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O objetivo desta pesquisa é analisar o crescente envo lvimento da Organização das Nações 

Unidas (ONU) com a promoção da democracia, principalmente após divulgação da Declaração 
do Milênio de 2000, e a criação do Fundo para a Democracia das Nações Unidas (UNDEF) em 
julho de 2005. 

A pesquisa analisa as atividades do Fundo, e procura o situar no contexto dos esforços 
relacionados à promoção da democracia realizados através de organizações internacionais como, 
por exemplo, a União Européia (UE) e a Comunidade das Democracias. A análise desses 
esforços adicionais permite uma avaliação melhor do processo de promoção da democracia via 
ONU. 

A pesquisa se beneficia do fato de que a criação do UNDEF e da crescente visibilidade de 
organizações como a Comunidade das Democracias tem estimulado a produção de análises 
acadêmicas de relações internacionais e de ciência política voltadas para a análise da promoção 
da democracia por organizações internacionais. 

Entre os principais questionamentos que a pesquisa aborda estão: Como uma instituição 
(as Nações Unidas), que é ela própria acusada de possuir um déficit democrático quanto ao seu 
processo de tomada de decisão e quanto à composição de seus órgãos, pode promover a 
democracia? E como uma instituição que nunca estabeleceu a democracia como um critério para 
adesão vem tomado uma postura cada mais ativa na defesa da promoção da democracia? A 
pergunta final está relacionada ao questionamento se seria possível em ações futuras da ONU 
legitimizar-se juma intervenção aprovada pela organização com base na promoção da 
democracia. 

A pesquisa trabalha com duas hipóteses: primeiro, que ocorreu uma evolução dentro da 
ONU sobre qual deveria ser o papel da organização no que diz respeito à promoção da 
democracia,  partindo de uma concepção mais limitada de apoio à realização de eleições e 
monitoramento de eleições, para uma concepção mais ampla ligada à importância da sociedade 
civil e ao respeito aos direitos humanos; segundo, de que o sucesso da promoção da democracia a 
nível nacional deve ser acompanhado por esforços de promoção da democracia no nível das 
instituições internacionais. 

A pesquisa corrobora as duas hipóteses, e conclui que a estratégia de promoção da 
democracia pelas Nações Unidas se articula com as novas funções e competências que a 
organização vem adquirindo, tais como processos de construção de Estados e as novas 
competências incluídas nas operações de paz e a criação do Conselho de Direitos Humanos e da 
Comissão para Construção da Paz. No entanto, o Fundo deve enfrentar ainda desafios 
importantes, principalmente no que diz respeito à legitimidade e a neutralidade de suas ações. 

A pesquisa conclui também que levando em consideração as complexidades do mundo 
atual, e apesar do importante papel das organizações internacionais na promoção da democracia, 
nem sempre as estruturas de tomada de decisão e o funcionamento interno dessas organizações 
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refletem ou se baseiam em princípios estritamente democráticos. Até que ponto no seu âmbito 
interno reflete de maneira negativa na estratégia de democratização das organizações 
internacionais é uma questão a se pensar. 

 
Bibliografia 
 
 
- ANNAN, Kofi “Democracy as an international issue” Global Governance v.8, 2002, 135-142 
- AXELROD, Robert “Promoting democracy through international organizations” In: Zedillo, 
Ernesto (ed) Reforming the United Nations for peace and security. New Haven: Yale 
University Press, 2005, 19-38. 
- BOUTROS-GHALI, Boutros An Agenda for Democratization. New York: United Nations, 
1998 
- GRIFFIN, Matthew “Accrediting democracies: Does the credentials committee of the United 
Nations promote democracy through its accreditation process and should it?”  New York 
University Journal of International Law and Politics v. 32, n. 3, 2000, 725-786. 
- JOYNER, Christopher “The United Nations and democracy” Global Governance v.5, 1999, 
333-357 
- MARKS, Susan “Democracy and international governance” In: Coicaud, Jean-Marc & 
Heiskanen, Veijo The legitimacy of international organizations  Tokyo: United Nations 
University Press, 2001, 47-68. 
- UNITED NATIONS, “Millennium Summit Draft outcome document”, 13th September 2005. 
- UNITED NATIONS In larger freedom: towards development, security and human rights 
for all. New York: United Nations Department of Public Information, 2005. 
- UNITED NATIONS DEMOCRACY FUND “Situating the United Nations Democracy Fund in 
the global arena” www.un.org/democracyfund/Situating_Democracy.htm ( acesso em 10 de 
novembro de 2006). 
 
 
 


